


COORDENADORIA REGIONAL DE DEFESA CIVIL METROPOLITANA

Secretário Executivo do Comitê das Agendas 21 
da Região do Centroleste Fluminense;

Coordenador Geral do Fórum Local da Agenda 
21 de Tanguá;

Mestrando em Defesa e Proteção Civil - UFF;

Pós-graduado em Gerenciamento Operacional 
nas Organizações - ESCBM; 

Pós-graduado em Maçonologia: História e 
Filosofia - UNINTER;

Especialista em Direito Ambiental - Damásio;

Especialista em Astrofísica Estelar - ON;

Graduado em Sistemas da Informação - UNESA;

Graduando em Licenciatura em Geografia -
UERJ;

Graduando em Ciência Ambiental - UFF.

Email: anthonybm@gmail.com

metropolitanaredec@gmail.com

COORDENADOR DA REGIONAL DE DEFESA CIVIL METROPOLITANA DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

INSTRUTOR DA 1ª ESCOLA DE DEFESA CIVIL DO PAÍS DESDE 2003 – EsDEC/RJ

Todas as informações 
desta apresentação através 

do QR-Code:

Contatos:

Facebook e Instagram: 

@AnthonyBombeiro

Whastapp: 

(21) 98404-2180 / 98596-9759

preserve.rio.br/2019/10/15/visita
-tecnica-sao-goncalo/

TEN CEL BM QOC/99 
ALEXANDER ANTHONY BARRERA



COORDENADORIA REGIONAL DE DEFESA CIVIL METROPOLITANA

Plano de Contingência

Em princípio, o plano de contingência deve ser elaborado com grande 
antecipação, para atingir a finalidade de:

facilitar as atividades de preparação para 
emergências e desastres;

otimizar as atividades de resposta aos 
desastres.

Plano de contingência é o planejamento tático que é elaborado a partir de uma 
determinada hipótese de desastre.

Denomina-se de contingência a uma situação de incerteza, quanto a um 
determinado evento, fenômeno ou acidente, que pode se concretizar ou não, 

durante um período de tempo determinado.



Plano de Contingência



Plano de Contingência
Os processos de elaboração de planos de contingência
podem ser estruturados a partir de três questões básicas:



Plano de Contingência

• Os planos de contingência devem ser
elaborados para cenários de risco
específicos, ainda que não seja
possível determinar com exatidão
seus impactos.

• Para tanto, trabalha-se com cenários
de riscos de forma a pensar em
impactos potenciais, e planejar
aspectos de resposta: recursos
necessários, tarefas e responsáveis.



Elementos Básicos de um 
Plano de Contingência

• Indicação das responsabilidades de cada órgão para
desastres e desenvolvimento da resposta na gestão de
desastres, especialmente quanto às ações de preparação,
resposta e recuperação.

• Definição dos sistemas de alerta a desastres, em
articulação com o sistema de monitoramento.

• Organização dos exercícios simulados, a serem realizados
com a participação da população.



Elementos Básicos de um 
Plano de Contingência

• Organização do sistema de atendimento emergencial à
população, incluindo: Localização das rotas de deslocamento
e dos pontos seguros no momento do desastre, bem como os
pontos de abrigo após a ocorrência do desastre.

• Definição das ações de atendimento médico-hospitalar e
psicológico aos atingidos por desastre.



Elementos Básicos de um 
Plano de Contingência

• Cadastramento das equipes técnicas e de voluntários para 
atuarem em circunstâncias de desastres.

• Localização dos centros de recebimento  e distribuição de 
doações.



Elementos Básicos de um 
Plano de Contingência

Uma série de elementos devem ser considerados na elaboração de um
plano de contingência, independente do modelo de construção que se
adote:

• Estudo de cenários de risco

• Sistema de monitoramento

• Sistema de alerta

• Sistema de alarme

• Rota de Fuga (evacuação, 
ponto de apoio)

• Ações de socorro

• Ações de assistência às vítimas

• Ações de restabelecimento de 
serviços essenciais.



Etapas para elaboração de um 
Plano de Contingência



III WORKSHOP DA REGIONAL METROPOLITANA COM GESTORES MUNICIPAIS DE DEFESA CIVIL

Desenvolvimento do Plano de 
Contingência





Perguntas?



Tenente Coronel BM QOC/99
Alexander Anthony Barrera

Currículo Lattes: 
https://tinyurl.com/y73wrgy9

E-mail:  anthonybm@gmail.com

metropolitanaredec@gmail.com

Facebook e Instagram: @anthonybombeiro
Whatsapp: (21) 98404-2180 / 98596-9759

“Não dá mais para nos iludir, 
cobrindo as feridas da Terra 
com esparadrapos. Ou 
mudamos de curso, 
preservando as condições de 
vitalidade da Terra ou o 
abismo já nos espera.”

Leonardo Boff

preserve.rio.br/2019/10/15/visita
-tecnica-sao-goncalo/
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Curso de Formação de Multiplicadores do 
CBPDEC/2019

Plano de Contingência

Maj BM Enf QOS/02 Vladimir Chaves
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